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Introdução

“Sabes que os raios de luz reflectidos pelos diferentes
corpos compõem um quadro reflectindo-os em todas as super-
fícies polidas, na retina do olho, por exemplo, na água, nos
vidros. Os ‘espíritos simples’ procuraram fixar estas imagens
passageiras; formaram uma matéria muito subtil, muito viscosa
e que rapidamente seca e endurece, por meio da qual se faz um
quadro num abrir e fechar de olhos. Revestem, deste modo, um
pedaço de tela e expõem-na aos objectos que pretendem pintar.
O primeiro efeito da tela é o do espelho. Nela vemos todos os
corpos próximos e longínquos cujas imagens podem ser trazidas
pela luz. Todavia, o que um vidro não poderia fazer fá-lo a tela,
que, por meio do seu revestimento viscoso, retém os simula-
cros.”

Eis como, em 1761, Tiphaigne de La Roche, autor de um
romance que seria hoje considerado de ficção científica,
Gyphantie na Babilónia, descreve com uma exactidão impres-
sionante o que será, sessenta anos mais tarde, a fotografia.

Este romance, completamente caído no esquecimento, per-
manece um exemplo premonitório, que permitiu ao seu autor
ser chamado o “Júlio Verne” da fotografia. É certo que nenhu-
ma grande invenção surge por geração espontânea e que elas
são, com frequência, o fruto, consciente ou inconsciente, de um
determinado número de factores dispersos, mas reunidos, num
dado momento, quer por acaso quer por necessidade.

O ser humano teve sempre necessidade de reproduzir o real
e deixar uma marca do seu pensamento para se libertar do
esquecimento e da morte. Acabamos, uma vez mais, de ter disso
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provas muito importantes em dois fabulosos locais pré-históri-
cos descobertos em França: a gruta Cosquer, na Provença, e a
de Chauvet, em Vallon-Pont-d’Arc. Mas copiar a natureza foi
igualmente a ideia directora dos artistas. “Para ver se a tua
pintura está, no seu conjunto, conforme com a coisa que
representas, toma um espelho e faz com que nele se reflicta o
modelo, compara este reflexo com a tua pintura e vê bem, em
toda a superfície, se as duas imagens do objecto se asseme-
lham”, diz-nos Leonardo da Vinci, em 1490, no seu Tratado da
Pintura. É por isso que os artistas e alguns cientistas irão
procurar todos os meios possíveis para tornar mais fácil esta
tarefa e libertar o ser humano da dificuldade de desenhar à mão.
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